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Rua
de pedras 
“Pé-de-
moleque” 
no Centro 
Histórico 
de Paraty
e facha-
das dos 
comércios

Paisagem 
da Ilha 
do Pelado, 
a 900 m 
da costa 

 PARATY  
 GUIA PARA APROVEITAR A CIDADE 
 DURANTE A TEMPORADA DA FLIP 

 NA FRANÇA, UM APARTAMENTO 
 REPLETO DE LUZ E CORES 

 DÉCOR GEEK 
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p o r  M a r i a n a  S u z u k i

No início do próximo mês, acontece mais uma edição da Flip, 
megaevento de literatura. Nessa época, a cidadezinha charmosa, de 

arquitetura colonial e lindas praias desertas, recebe escritores 
do mundo inteiro – e também muitas festas, paquera e boemia. Aqui, 

um guia completo para aproveitar a temporada cultural

paraty cult

l i f e s t y l e  v i a g e m

Vista da Igreja 
de Santa Rita



Acima, morador e turista pelas ruas do Centro Histórico. Abaixo, café da manhã da pousada Casa Turquesa Acima, detalhe da fachada de uma loja. Abaixo, canoa de pesca próxima ao Mercado do Pescador 
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Nos estreitos corredores de pe-
dra que formam as ruas de Para-
ty, uma pequena multidão – cer-
ca de 20 mil pessoas, vestindo seus 
chapéus panamá e camisas xadrez 
– se aglomera, de duas em duas 
horas, perto  das tendas instaladas 
na margem do rio Perequê-Açu. 
A cena, que acontece a partir das 
10h durante cinco dias de julho, 
se repete desde 2003, quando a 
cidade passou a sediar o maior 
evento de literatura da América 
Latina , a Festa Literária Interna-
cional de Paraty (Flip). Por lá pas-
sam escritores em ascensão e ou-
tros já bastante populares, como 

Luis Fernando Veríssimo e Zue-
nir Ventura, que estiveram em edi-
ções anteriores, ou o irlandês John
Banville, vencedor do Booker Pri-
ze e cotado ao Nobel, que virá es-
te ano. Mas não só. O festival, 
que irá homenagear Graciliano 
Ramos em 2013, é só uma des-
culpa para transformar a peque-
na região histórica em uma festa 
a céu aberto, repleta de boemia, 
azaração e efervescência criativa.

Poetas fantasiados declamam 
versos pelas ruelas, escritores inde-
pendentes aproveitam a imprensa 
especializada para apresentar su-
as obras, artistas se arriscam em 
performances, músicos tocam em 
praças ou em frente a bares que, 
com o aumento do público, es-
tendem as mesas para fora. Pe-
quenas galerias de arte organizam 
vernissages para promover artistas 
locais e outros nomes do cenário 
contemporâneo. Muita gente in-
teressante do meio editorial se re-
úne e, ao lado de visitantes que 
nada têm a ver com o mercado, 
dão o clima de paquera. Tudo co-
meça com o grande show de aber-
tura na primeira noite do festival. 
Na edição deste ano, volta ao pal-

co Gilberto Gil, que inaugurou 
a Festa em 2003. Já se apresen-
taram Maria Bethânia, Elza So-
ares e Lenine. A tenda, montada 
ao lado da praia, faz que os mais 
animados se arrisquem pela areia, 
no embalo da música. Todas as 
noites, uma editora diferente or-
ganiza festas com música, comi-
da boa e (muita) bebida. Em ge-
ral, acontecem em casas alugadas 
no Centro Histórico ou em bar-
cos atracados no porto. Entre as 
festas mais tradicionais do even-
to está o sarau “real ”, promovido 
por João de Orleans e Bragança 
em seu charmoso casarão à beira-
mar. O evento, que gira em tor-
no de uma grande fogueira e é 
regado a cachaça artesanal, atrai 

L I F E S T Y L E  V I A G E M

Grande festa 
a céu aberto:  
efervescência
criativa, clima 
de paquera e
muita boemia

intelectuais e celebridades a par-
tir do final da tarde. Os partici-
pantes recitam suas poe sias pre-
feridas no jardim guardado pela  
centenária amendoeira da família. 
Não raro, a estrela de uma nove-
la das nove pode ser vista trope-
çando nas pedras irregulares após 
a festa, depois de muita boemia.

Depois do circuito de palestras, 
amigos se reúnem para jantar nos 
charmosos restaurantes do cen-
tro histórico, como o concorri-
díssimo Punto DiVino, que lota 
a partir das 19h. O salão externo 
é embalado por shows com ban-
quinho e violão. Os bares, que são 
pequenos, também ficam cheios, 

Acima, fequentadores do bar Casa Coupê, em frente à Praça Matriz. Abaixo, tenda da Flip em 2007

Prateleira 
com as 
cachaças 
da região
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em especial os próximos à Praça 
Matriz. Com décor típico de bo-
tequim carioca – piso quadricula-
do, banquinhos de couro verme-
lho e luminárias art déco –, a Casa 
Coupê é a mais procurada. Fun-
dada em 1952, tem uma grande 
seleção de cachaças e gastronomia 
brasileira caprichada, como po-
lenta cremosa, caldinho de feijão 
e sopa de abóbora com carne se-
ca. “Serve como ponto de encon-
tro dos escritores pós-palestra. Eles 
sentam nas mesinhas da calçada 
e tomam caipirinhas”, conta Tetê 
Etrusco, proprietária da pousada 
mais exclusiva da cidade, a Casa 
Turquesa, e moradora de Paraty 
há mais de uma década. “Outro 
local bem popular é o Café Pin-
gado, chamado extraoficialmente 
de ‘café da Flip’”, afirma. “É onde  
os frequentadores vão comentar 
o que foi discutido nas tendas.” 

Bem na divisa do litoral norte 
de São Paulo com o Rio de Janei-
ro, Paraty tem muitos outros atra-
tivos além do agito que acontece 
no centrinho colonial – fundado 
há 350 anos, quando ali funciona-
va um dos grandes portos expor-
tadores do ouro que vinha de Mi-

nas Gerais. O município, localiza-
do em meio à Mata Atlântica, tem 
cerca de 50 praias e 65 ilhas, que 
podem ser acessadas por barco, 
em um passeio delicioso em meio 
a golfinhos e tartarugas. Mesmo 
no inverno, a temperatura é ame-
na: a média é de 21°C e o clima, 
mais seco do que no resto do ano 
(chuvas são comuns em todos os 
outros meses). Período ideal para 
conhecer lugares como o Saco do 
Mamanguá, uma espécie de “fior-
de” tropical que não existe igual no 

L I F E S T Y L E  V I A G E M

Cena 
cotidiana: 
ao fundo, 
casa com 
arquitetura 
colonial, 
comum
na cidade

ONDE FICAR
n CASA TURQUESA – Tem ape-
nas nove suítes, todas supera-
conchegantes. Romântica, é 
muito procurada por casais. 
Apesar de estar localizada no 
Centro Histórico, fica em um  
cantinho tranquilo em frente 
ao cais com vista para a baía e 
próxima à igreja de Santa Rita, 
erguida em 1722. A pousada 
é uma junção de três casarões 
antigos, restaurados com todo 
o cuidado para manter a facha-
da e o estilo colonial do sécu-
lo 18. O tom turquesa está nos 
detalhes de cada ambiente: nos 
chinelos, drinques de boas-vin-
das, louças, objetos de decora-
ção e até no colar de pedras que 
as mulheres ganham no check-
out. Outro mimo é o café da 
manhã, servido a partir das 8h 
até o último hóspede acordar. A 
infraestrutura é de pousada de 
luxo, com piscina, hidromassa-
gem, jardim com gazebo, sala 
de leitura com lareira e happy 
hour com caipirinhas. A sim-
pática proprietária, Tetê Etrus-
co, deixa dicas sobre a cidade 
nos quartos. Diárias a partir de
R$ 1.100. www.casaturquesa.com.br

n POUSADA PORTO IMPERIAL – Em 
um prédio de 1808, tem 47 
apartamentos e fica bem no cen-
trinho, próximo a bares, lojas 
e restaurantes. Os quartos ho-
menageiam personagens histó-
ricos femininos, como Princesa 
Isabel e Raquel de Queiroz. O 
décor é tradicional, com móveis 
de antiquário, também do perío-
do colonial. Muito frequentado 
por famílias por conta da gran-
de área externa. Além de hidro-
massagem, tem piscina e jardim, 
lugares  preferidos pelas crianças. 
Possui estacionamento e mano-
brista. Diárias a partir de R$ 490. 
www.pousadaportoimperial.com.br

Acima, barcos de pesca atracados no porto. Abaixo, detalhes da decoração de parte da suíte da pousada Casa Turquesa

O município 
tem cerca de 65
ilhas e 50 praias

mundo. Trata-se de um braço de 
mar que avança quase 10 km pa-
ra dentro do continente, cercado 
por montanhas altas. Uma ótima 
pausa para relaxar a mente entre 
uma palestra e outra. A seguir, um 
guia completo para aproveitar a ci-
dade durante a temporada cultu-
ral da Flip – e também fora dela.
 * Colaborou Ana Carolina Ralston
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L I F E S T Y L E  V I A G E M

brasileira com sabores interna-
cionais. São deliciosas as vieiras 
cozidas no forno com parmesão, 
cogumelos e vinho branco e o 
Camarão Casadinho (R$ 88), 
que acompanha arroz com le-
gumes e batatas. As porções são 
grandes e servem duas pessoas.
www.restauranterefugio.com

n THAI BRASIL – Produz uma gas-
tronomia tailandesa mais leve, 
sem caprichar demais na pi-
menta. Ervas aromáticas como 
 coentro e tomilho estão em qua-
se todos os pratos, que levam 
lulas, camarões, ostras e peixes, 
principalmente. Uma das re-
ceitas mais pedidas é camarão 
grelhado com aspargos frescos 
e manjericão tailandês, acom-
panhado de arroz branco com 
jasmim (R$ 58). Além das cai-
pirinhas, há refrescantes drin-
ques temáticos, como o Man-
go Daiquiri (R$ 15). A turma 
jovem, entre 20 e 30 anos, cos-
tuma frequentar. Como abre 
às 18h, fica lotado durante o 
 happy hour.  www.thaibrasil.com.br

n QUIOSQUE ENCANTADO – Lo-
cal ideal para quem procura um 
ambiente tranquilo, despreten-

n ALDEIA PARATII – Saindo do Cen-
tro Histórico, é possível achar 
opções de pousadas mais em 
conta, mas ainda muito char-
mosas. A Aldeia Paratii é uma 
das mais bacanas, pois ainda fi-
ca próxima ao agito, entre as 
praias do Pontal e Jabaquara. 
Aconchegante, possui apenas 
12 suítes. Além do farto ca-
fé da manhã, oferece um chá 
da tarde com bolos, chás e ca-
fé gourmet, entre as 14h e as 
19h. Diárias para casal a partir 
de R$ 250. www.aldeiaparatii.com

ONDE COMER
n REFÚGIO – Fica na praça da 
Bandeira, bem em frente ao 
mar. O ambiente é sofisticado, 
com iluminação indireta feita 
por castiçais. Até por isso, o sa-
lão interno é frequentado pra-
ticamente por casais. Há ainda  
uma área externa, um pouco 
mais descontraída, para apro-
veitar a noite com os amigos, 
apreciar um bom vinho e outros 
drinques. É especialmente sabo-
rosa a caipirinha feita com a ca-
chaça de Paraty Maria Isabel. No 
menu, um mix de gastronomia 

sioso e ao ar livre. Fica na ponta 
da praia do Jabaquara, próximo 
ao mangue. É onde o Bloco da 
Lama, tradicional bloco de Car-
naval de Paraty, ensaia durante o 
ano. Os pratos são simples e têm 
foco em peixes e frutos do mar 
frescos. À noite, há também op-
ções de pizzas. Tel.: (24) 3371-6283

ONDE BADALAR
n BANANA DA TERRA – Um dos 
points da cidade, é um mix de 
bar, lounge e restaurante. Dis-
putado, tem fila de espera que 
pode chegar a mais de um mês. 
O menu é comandado pela chef 
Ana Bueno, que assumiu o ne-
gócio da família e transformou 
a culinária caiçara em pratos so-
fisticados, utilizando temperos e 
ingredientes inusitados, como a 
banana flambada com cachaça. 
Rua Doutor Samuel Costa, 198 www.

restaurantebananadaterra.com.br

n CAFÉ PINGADO – Perfeito para 
um lanche, um café ou doces a 
qualquer hora do dia. Charmo-
so, é o local em que os intelec-
tuais e frequentadores da Flip, 
em geral, se reúnem entre uma 
palestra e outra, para tecer co-
mentários. Sempre cheio, é pre-
ciso um pouco de paciência pa-
ra conseguir uma mesa.
Rua Doutor Samuel Costa, 208

n CASA COUPÊ – Em frente à pra-
ça da Matriz, fica na esquina 
mais movimentada de Paraty . 
Referência da boemia local, óti-
mo para quem procura agito, 
bons petiscos e cachaças arte-
sanais. É o bar preferido dos 
escritores durante a Flip. Fun-
dado há mais de 50 anos, pas-
sou por uma reforma recen-
te, que deixou o espaço mais 
confortável e o cardápio, am-
plo (há também bons sanduí-
ches, saladas e sopas). Praça 

Matriz s/nº www.casacoupe.com.br

Casarões e 
moradora 
pelas ruas 
do Centro 
Histórico.
Na outra 
pág., Praia
Vermelha: 
acesso,
só por meio
de barcos
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ONDE COMPRAR
n BOUTIQUE CASA TURQUESA – Su-
percompleta, fica dentro da pou-
sada Casa Turquesa. Traz produtos 
de beleza importados (Vichy) e na-
cionais (Granado, Eos Cosméticos 
e Sol de Janeiro), enxoval da Casa 
da Trussardi, quadros dos casarões 
de Paraty pintados pelo artista plás-
tico Tiacho Baenninger, roupas, bi-
quínis (inclusive Adriana Degreas), 
acessórios femininos e presentes, co-
mo perfume de ambiente e velas. 
Rua Doutor Pereira, 50. Tel.: 24 3371-1037

n SOBRAL – Em 1970, o casal Carlos 
Alberto Sobral e Rita de Cássia ini-
ciou esta marca de acessórios, que 
produz peças artesanais com influên-
cia hippie utilizando couro e pneus 
como matéria-prima. Atualmente, 
possui franquias no Rio de Janeiro, 
em São Paulo e na Europa (França 
e Alemanha). Ali são encontrados 
brincos, colares, pulseiras e anéis de 
resina. As coleções são temáticas e 
baseadas nos movimentos de arte, 
como a inspirada em Gustav Klint 
e Kandinsky. www.sobraldesign.com.br

n ARMAZÉM PARATY – É um ambiente 
inusitado, original e que transpira ar-
te. Os atrativos são as peças indígenas 
exclusivas, em geral adquiridas por 
colecionadores. Os objetos variam de 
uma saia de casamento da tribo Ma-
rubo, do Amazonas (R$ 850), até um 
banco da tribo Mehinaku, da reserva 
Xingu (R$ 7.000). Há ainda um pe-
queno restaurante que serve tapiocas 
e lanches e, aos sábados, uma ban-
da de samba se apresenta no local. 
Rua Dr. Samuel Costa, 18. Tel.: 24 3371-2082

n TRAMAS E FIOS – Loja de décor des-
colada no Centro Histórico. Há ob-
jetos para a casa, todos com uma 
pegada artesanal, além de almofa-
das e mantas. Algumas peças são 
produzidas ali mesmo, mas a maio-
ria é importada da Índia e do Pe-
ru ou trazida de outros estados do 
Brasil, como Recife e Minas Ge-
rais.  Rua da Matriz, 07. Tel.: 24 3371-2031

1. Detalhe da 
decoração 
da Boutique 
Casa Turquesa. 
2. Banco de 
madeira da 
tribo Mehinaku, 
da reserva 
Xingu, R$ 7.000. 
Armazém
Paraty. 3. Colar 
da coleção 
Gustav Klint, 
Sobral. 4. loja 
Tramas e Fios
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